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1. Introdução e Justificativa 

A evolução é a área mais abrangente da Biologia interligando diversas áreas 

das ciências biológicas e tendo como base a ideia de que todos os seres vivos têm 

ancestrais em comum, incluindo o ser humano. A evolução humana torna-se um tema 

controverso para os alunos por fatores religiosos e sociais, levando estes a não 

dominar os conceitos evolutivos e não aceitam que o ser humano também faz parte 

da evolução. Os docentes não conseguem suprir as exigências do conteúdo e nos 

livros didáticos muitas vezes o tema evolução é colocado de forma resumida.  

 

2. Objetivos 

O objetivo deste resumo é demonstrar a fabricação e o uso de um modelo 

didático, que facilita o processo de ensino-aprendizagem acerca da evolução. 

 

3. Metodologia 

O modelo didático foi planejado para ser de simples fabricação e de um baixo 

custo de confecção. Foram utilizadas sete garrafas PET transparentes de 2 litros 

preenchidas, cada uma, com volumes específicos, representando o volume cerebral 

de uma das espécies da linhagem humana (Homo sapiens, 1350 cm³; H. 

neanderthalensis, 1600 cm³; H. heidelbergensis, 1290 cm³; H. erectus, 950 cm³; H. 

habilis, 600 cm³; Australopithecus afarensis, 450 cm³, Sahelanthropus tchadensis, 350 

cm³). Cada garrafa foi marcada com um número, então o professor fará uma dinâmica 

onde os estudantes devem associar as garrafas enumeradas aos nomes dos fósseis 

e o professor poderá escrever os nomes das espécies no quadro para deixar mais 
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dinâmico para os alunos. Durante essa atividade os estudantes poderão se dividir em 

grupos, aumentando assim a ludicidade durante a dinâmica. 

 

 

4. Resultados e discussões 

Este modelo tem como intenção demonstrar que não teve um aumento 

constante no aumento do cérebro, onde espécies extintas como o H. neanderthalensis 

tem um cérebro maior que o H. sapiens. No que se refere ao ensino da evolução, o 

uso de modelos permite que os discentes possam compreender mais facilmente sobre 

as mudanças que as espécies passam durante o processo evolutivo. Outro fator 

importante é que uma disciplina não pode ser feita baseada apenas em aulas teóricas, 

mas também apoiada em um conjunto de aulas práticas que contribuam para o 

aprimoramento do conhecimento, sendo então uma estratégia inovadora que 

possibilita a transmissão do conteúdo evolutivo de forma mais dinâmica e atraente.  

 

5. Considerações finais 

Desta forma, espera-se que o procedimento relatado neste resumo possa ser 

utilizado como uma forma de contribuir para o desenvolvimento de novos recursos 

didáticos na área de evolução e também das ciências biológicas, e estimular o uso 

destes modelos pelos professores do ensino básico e médio. 
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